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APRESENTAÇÃO 

As informações sobre precipitação, temperatura, 
umidade do ar, evaporação, insolação, direção e intensidade 
do vento são importantes para o planejamento das 

atividades agrícolas, servindo para traçar o zoneamento 

agrícola das lavouras e definir épocas de plantio e colheita, 
do que depende o sucesso de uma safra. 

O presente Boletim Agrometeorológico apresenta 
informações coletadas três vezes ao dia e que são também 

utilizadas para compor o conjunto de dados que permite a 

previsão do tempo no País, fazendo parte de um trabalho 

executado por milhares de postos climatológicos espalhados 
pelo Brasil nas mais diversas situações geográficas. 

A Embrapa Pantanal faz parte da rede do INEMET, 
mantendo a estação climatológica da fazenda Nhumirim, 

talvez a única dentro da planície pantaneira, coletando e 

informando diariamente os dados que têm sido publicados 
anualmente, apresentando-se as médias mensais e anuais 
das variáveis em estudo. 

No presente boletim são apresentados os resultados 
de 1997, os quais são postos à disposição da sociedade. 

Chama-se a atenção para a importância do conjunto destas 
informações, quando observadas ao longo de mais de vinte 

anos, pois mostram as tendências ou o comportamento 
climático da região. 

A Embrapa Pantanal está ansiosa pelo dia em que 
estiver fornecendo informações diárias, em tempo real, para 

a comunidade pantaneira. Para isto há necessidade de se ter 
uma rede automática de estações climatológicas e 

hidrológicas para coletar informações de toda a bacia do 



Alto Paraguai. Esta providência permitirá fazer uma previsão 

segura da ocorrência, ou não, de enchente ao longo do rio 

Paraguai ou em todo o Pantanal. 

•A Embrapa Pantanal tem a satisfação de apresentar 

este conjunto de informações na esperança de que em 
futuro próximo se possa dispor de infra-estrutura adequada 

às necessidades da região e, com isto, a possibilidade de 

prestar informações mais precisas e úteis às atividades 

agropecuárias do Pantanal. 

Mário Dantas 
Chefe Geral da Embrapa Pantanal 
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INTRODUÇÃO 

Desde 1977, a Embrapa, através da Unidade de Execução 

de Pesquisa de Âmbito Estadual de Corumbá (UEPAE de 
Corumbá), que posteriormente tornou-se o Centro de Pesquisa 

Agropecuária do Pantanal—CPAP, publica o "Boletim 

Agrometeorológico", o qual traz importantes informações sobre as 

condições climáticas ocorridas durante determinado período, 
obtidas na Estação Agroclimatológica de Nhumirim. 

Considerando a relevância do efeito dos parâmetros 

meteorológicos no bom planejamento e desenvolvimento 

agropecuário da região, este boletim apresenta dados climáticos 

obtidos em 1997 na Estação Agroclimatológica de Nhumirim (lat. 

181 59 'S I  long. 56°39 'W Gr., e alt. 98m), localizada na fazenda 
Nhumirim (sub-região da Nhecolândia, Pantanal, MS), campo 

experimental da Embrapa Pantanal. 

Constam dessa publicação uma análise sucinta sobre o 

comportamento dos parâmetros meteorológicos no ano de 1997 

em relação aos da "normal climatológica", calculada a partir de 20 
anos de observações - 1977-1996 (Tabela 1), bem como os 

valores diários de precipitação pluvial; temperaturas média, 

máxima e mínima do ar; umidade relativa do ar; evaporação do ar; 

e insolação (Tabelas 2 a 8). 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

1. Precipitação pluvial 

O volume de precipitação registrada no ano de 1997 foi 

inferior ao da normal em cerca de 16%. O total anual foi de 

1.001 ,7mm, enquanto que o da normal indica o total de 

1.185,Omm (Tabela 1). O p?ríodo chuvoso na região, que 

normalmente se inicia em novembro e se estende até março, 

apresentou baixos índices pluviais (Tabela 2), com exceção do 

mês de janeiro, cujo total mensal (225,2mm) foi superior ao da 

normal (219,6mm). 
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2. Temperatura do ar 

A temperatura média do ano de 1997 foi ligeiramente 
superior à normal em 0,1°C (Tabela 1). 

2.1. Temperaturas mínimas 

Os meses de março a maio foram os únicos a 
apresentar temperaturas médias das mínimas inferiores às 
das respectivas normais; os demais meses apresentaram 
valores superiores. Declínio das temperaturas diárias 
somente ocorreu a partir da segunda quinzena de maio, 
quando registraram-se mínimas diárias inferiores a 15°C. 
Esse declínio ficou mais acentuado no período de junho a 
agosto, com freqüentes oscilações durante o mês de julho 
(Anexo, Tabela 4). A temperatura mais baixa do ano foi 
6,8°C, registrada em junho. A média anual das temperaturas 
mínimas foi superior à da normal em 0,5°C (Tabela 1). 

2.2. Temperaturas máximas 

No final do período seco e início do período chuvoso, 
observaram-se temperaturas máximas, em meses consecutivos, 
superiores às da respectiva normal. O mês de setembro teve 
média das máximas bastante superior à da normal, cuja diferença 
foi superior a 3,5°C (Tabela 1) Durante os.meses de setembro a 
dezembro verificaram-se, em diversos dias, temperaturas 
superiores a 35°C, com maior freqüência em setembro e outubro 
(Anexo, Tabela 5). Os registros diários mais baixos do ano 
ocorreram durante junho, quando o menor valor foi de 19,1°C. A 
média anual das temperaturas máximas foi também superior à da 
normal em 0,5°C (Tabela 1). 
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2.3. Umidade relativa do ar 

O índice de umidade relativa do ar no ano de 1997 foi igual 
ao da normal (Tabela 1). A variação da umidade média mensal 
apresentou valores acima de 80%, nos meses de dezembro a 
julho, e os valores diários mantiveram-se entre 70 e 90%, e nos 
demais meses ficaram em torno de 75%, com valores diários 
oscilando entre 50 e 65%. 

2.4. Evaporação do ar (Evaporímetro de Piché) 

O volume total de evaporação do ar observado no ano de 
1997 foi inferior ao da normal (Tabela 1). Índices expressivamente 
superiores aos da normal ocorreram durante os meses de outubro 
a dezembro, em que se observaram condições de temperatura do 
ar elevada e chuvas reduzidas. Como em novembro há intensa 
evaporação, com índices acima de lOmm por dias consecutivos, a 
perda de água para atmosfera naquele mês atinge marca superior 
a 1 Smm diários (Anexo, Tabela 7). 

2.5. Insolação 

A insolação registrada no ano de 1997 foi de 2.526,7 
horas, sendo superior à da normal (Tabela 1). Nos meses do 
período chuvoso, a insolação foi maior ou aproximadamente igual 
à da normal, isto por causa da baixa precipitação ocorrida em 
1997, com exceção dos meses de janeiro e fevereiro, em que as 
chuvas tiveram boa distribuição. Nos meses do período seco, 
houve uma elevação constante de ocorrência solar, quando 
comparada com a da respectiva normal, com exceção do mês de 
junho, em que ocorreu alto índice de precipitação. 

12 



ANEXOS 
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Emia 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá ria 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Pantanal 
Ministério da Agricultura e do Abastecimento 

Rua 21 de Setembro, 1880. Caixa Postal 109 
CEP 79320-900 Corumbá, MS 

Fone: (67) 231-1430 Fax (67) 231-1017 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 1GOV[RNO 
E DO ABASTECIMENTO 	JFEDERAL 


